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e l e m e n t o s  p e r i g o s o s  d e  des t ru i -  j 
ç ã o  q u e  se  p r o p õ e m  alui r  p e l a ;  
b a s e  t u d o  q u a n t o  c o n s t i t u e  o 
p r o p r i o  f u n d a m e n t o  d a  s u b s i s 
t ên c i a  cole t iva .  E n e s s e  s e n t i 
d o  a Ig re j a  Ca tól ica p o de r ia
p r e s t a r  u m  se rv iç o  p r e c i o s o .  _ . *  „
c o m o  fo r ç a  d e  es t a b i l i d a d e  e D i r c ç ã o - G e r c n c i â  d e .  J O o E  K O C H / \  
c o n s e r v a ç ã o  n a  d e f e z a  d a  O r d e m  
e do  s t a tu  q u o  social .  M a s  
p a r a  t a n t o  se r i a  n e c e s s á r i o  q u e  
o ca to l i c i s mo n ã o  p r o v o c a s s e  
a t r i to s  co m  o es p i r i to  l ibe ra l  
d o  p a í 3 ,  m a s  se m a n t i v e s s e  e m j
a t i t u d e  d i s c r e ta .  P o r q u e  p r o v o - ! . . . , >‘ n i r jfn ; s e g u n d o  Impér io .  As e m a n d a s  j

(Colaboradores Diversos)
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c a n d o  e a f r o n t a n d o  o esp i r i to !  .. . , ,e r ó t i c a  ! r e g ! 0 S a s  f o r a m  ^ s p i r a ç a o  d o ]  i dem u.  p o r q u e  vã o  p r o d u z i r  a ]
C i g a r r o s

l ibera l  d o  p a i s ,  car;
p e r m a n e n t e  d e  toda a n o s s a ,  . . .
h is tor i a ,  a Ig re j a  C a t ó l i c a  v e m  ^ es l ao  raI ,g ‘0 a a - ^  ‘>ao u- j 
a  c o n s t i t u i r  a p e n a s  u m  fator  a , n h a m o s  n 0 . f * s í l , ” em ‘ ' Ia '  
m a i s  de a n a r q u i a .  j , n03 n ec f.S3ldac1e de *«-  f ^ a i a ’ ;

O ra  o  m e io  ex a t o  de n a o ! c o n t i n u a r  o v iv e r  em  p w -
p r o v o c a r  a Ig re ja  C a tó l i c a  o ! fe i ta  P az  so b  °  P on ío  d e  v , s la  
e sp i r i to  l iberal  do  pai s ,  o m e io j  
d e  n ã o  e x c i t a r  a t r i tos  é p re c i  
s a m e n t e  o r e g i m e  d a  Cons ti tui
ç ão  d e  1S91, p e l o  q u e  d iz  res* 
pei to  á s  r e l igiões .  S o b  e s s e | 
r e g i m e  re l ig ioso da C o n s t i t u i ç ã o ;  
d e  1891, a I g r e j a  Ca tó l i c a  a s 
s is t iu,  d e  1890 a 1930. o p e r í o d o  
mais  no táv e l  de seu  p r o g r e s s o  
e d e s e n v o l v i m e n t o  e m  t o J  i a 
h i s t o r i a  n ac io na l ,  e i s s o  s e m ,  
a t r i tof  n e ü h u m ,  em p l e n a  Jiber ! 
da d e ,  e x p a n d i n d o  o s e u  c r e d o !  
e  o n u m e r o  de s e u s  fieis.

C o n s t a t e m o s  t a m b é m  que,  
so b  e s s e  r e g i m e  d e  IS91,  de 
1890 a 1930, uã o  h a v i a  n çm  
h o u v e  no  Brasi l  n e n h u m  an t i -  
c l e r i ca í i sm o,  m a s  a n t e s  cesso u  
c o m p l e t a m e n t e  toda  a q u e l a  f o r 
m i d á v e l  c o r / e n t e  d e  idéas  
a n t i  c l er i ca i s  e rnaçon icas  q u e ,  
sob o Im pé r io ,  t in h a  s ido  e n 
c a b e ç a d a  p e l o s  c e r e b r o s  v u l 
c ân ic o s  de  R u y  B a r b o s a ,  S a l 
d a n h a  M a r i n h o  e o u t r a s  f i g u 
r a s  f o r m i d a n d a s  do  p e n s a m e n 
to b ras i l e i r o ,  l eg í t imos  e x p o e n 
te s  da a l m a  nac i ona l .

N o  en tan to ,  v a m o s  t er  a g o ra  
o c h a o s  c o m p l e t o  em to d as  as  
c i n co en ía  mil  esco!a3 d o  pa í s  
intei ro .  C ess a  a p a z  com pl e t a  
q u e  t ivemos  d e  1890 a 1930 
n o  Bras il ,  so b  o p o n t o  de vi st a  

^ rel ig ioso,  e c o m e ça  u m a  rea ç ão  
t r e m e n d a  do  an t i - c l e r i ca l i s mo  
p o r  v i r tu d e  da  i n t ro m is s ã o  d a  
rel igião  n a s  e sc o la s  pu b l i cas ,  o 
q u e  é um per fe i to  ab s u r d o .  Nã o  
t i n h a m o s  m ai s  n o  Bras il ,  em 
c o n s e q u e n c i a  d o  r e g i m e  re l ig io 
s o  da  C o n s t i t u iç ã o  d e  1891, 
n e n h u m  an t i - c l e r i ca l i s  tio , e ele 
a g o r a  s u r g i r á  no  n o s s o  pa i s ,  
tal  e q u a l  c o m o  n a  f r a n ç a ,  n o  
M ex ico ,  n a  R ú s s ia ,  em P o r t u 
g a l ,  n a  H e s p a n h a ,  p ro v o c a d o  
p e l a  i n t r o m is s ã o  d o  G o v e i n o  
em  m at é r i a  ^ re l ig iosa,  com a 
a p r o v a ç ã o  d a s  e m e n d a s  t a m 
b é m  c h a m a d a s  re l ig iosas .

P o r q u e  i n t r o d u z i n d o  o e n s i 
n o  re l i g io so  n a s  e sc o la s  h a  e 
n ã o  p o d e  d e i x a r  d e  h a v e r  os  
d i s s id en tes ,  os p ro t e s t a n t e s ,  os  
p r e s b i t e r i a n o s . ' o s  a t e u s ,  os  i n 
c r é d u l o s  e e s sa  inf ini ta  v a r i e 
d a d e  d e  m o d o s  de  p e n s a r  n a  
so c ie d a d e  m o d e rn a .  E ai  t e m o s  
a s  d i s c u s s õ e s  n a s  e sc o la s  e os 
a t r i tos  en t re  os  g r u p o s  d e  r e 
l ig iões  d iv e r sa s  e a s  c o m p l i c a 
ç õ es  e a s  b r i g a s  e  os d e s g o s 
tos  e u m a  in f in i dad e  d e  c o u s a s  
de  toda  especie .

O r a ,  n ã o  s ã o  só  o s  c i d a d ã o s  
em ger a l  q u e  es t ão  s u ge i t o s  á 
t en ta çã o .  Os  p a d r e s ,  os  b i s p o s  
s a r c e b i s p o s  t a m b e m  e s t ã o  s u 
j e i tos  á  t e n t a ç ã o  d o  d em o n io .  
E n o  c as o  p a r e c e  q u e  foi o 
d e m o n i o  q u e  t e n t c u  os p a d r e s  
a q u e  i m p u z e s s e m  a s  e m e n d a s  
r e l i g i o s a s  p a r a  q u e  s u r g i s s e  
n o  Brasi l  u m  conf l i to ,  co m o  
v a m o s  t er  fa t a l ,  em  q u e  o an t i -  
c l e r i ca l i smo r e s u r g e  v io l en t o  e 
v igo ro so ,  tal e  q u a l  c o m o  no

re l ig ioso ,  tal e qua l  c o m o  v i 
v e m o s  d e  1890 a 1 Q3«>.

A e m e n d a  em v i g o r  s o b r e  o 
en s in o  re i ig ioso ,  n a  C o n s t i t u iç ã o  
d e  1934, é a m a i s  d e s a s t r a d a  
p o ss í v e l .  Diz o art .  153: «O
e n s i n o  re l ig i os o  s e rá  d e  f r e 
q u ê n c i a  f acu l t a t iva  e m i n i s t r a - j  
d o  d e  ac o rd o  com os  p r i nc i - j  
p ios  da  c o n f i s s ã o  re l ig iosa  do  1 
a luno ,  m a n i fe s t ad a  p e l o s  pa i s  

I ou r e s p o n s á v e i s  e con s t i tu i rá  *
1 m a t é r i a s  do s  h o r á r i o s  n a s  e s 
c o l as  p u b l i c a s  p r i m a r i a s ,  s e 
c u n d a r i a s ,  p ro f i s s io na i s  e n o r 
mais».

P o r t a n t o ,  e s t á  a r m a d o  o b a 
ru l h o  n a s  5 o . ooo  es c o l a s  do 
B ra s i l  in te i ro .

M A R Í O  P I N T O  S E R V A
isaeasaEmasm

IXÍiíIÉ í  PlÉ’
1 I 1

E s t u d a n d o  o ac íu a l  s y s t e m a  
d e  i n s t r u c ç ã o  d a  n o s s a  pa t r i a ,  
á luz  da sociologia ,  v e m o s  q u e  
a s i t u a ç ã o  poii t ica,  socia l  e eco 
n o m i c a  do  Bra s i l ,  vai  p a u la t i 
n a m e n t e  t r a n s f o r m a n d o ,  em 
b a s e  seient i f i ^a,  a o r g a n i s a ç ã o  
dos s y s t e m a s  esco l a re s ,  dirigin* 
do-se  d e  a c o r d o  co m  a  c a p a c i 
d a d e  i n te le c t u a l  da g e r a ç ã o  
p r e s e n t e  e n o r t e a n d o  a p a r a  o 
seu  ap er fe iç o a m e n t o .

F o r ç o s o  é d ;z e r -g e  q u e ,  d e 
v id o  á  fal ta de  i n s t r u c ç ã o  do 
n o s s o  povo ,  a i n da  j o v e m  e já 
p r e s o  á s  i n o v a ç õ e s  c a p r i c h o s a s  
d a  re v o l u ç ão  f r a n c e z a ,  o l ibe 
r a l i sm o,  t a m b e m  n o  c a m p o  da 
e d u c a ç ã o ,  foi  e c o n t i n u a  a sér  
a e s p a d a  de d o i s g u m e s ,  c o n s 
t ru in d o  e d e s t r u i n d o  os  n o ss o s  
va lo re s  que ,  c o n g r e g a d o s  n u m  
a m b i e n t e  d e  d isc ip l ina  e a b n e 
g a ç ã o ,  e l e v a r i a m  de  m u i t o  cr 
n ive l  cu l tu ra l  do  Bras il .

U r g e ,  po i s  q u e  se p r o c e s s e  
a r e f o r m a  g e r a l  do  n o s s o  s ys -  
t e tna  d e  en s in o ,  p a r a  q u e ,  a s 
s e n t a n d o  em a l i c e rc es  s e g u r o s ,  
p o s s a  c a m i n h a r  p a r a  u m  »futu- 
r o  d es co n he c i d o » ,  ma s ,  p o r  cer* 
to,  c h e i o  de r e a l i z aç õ es ,  q u e  o 
e s t a d o  d y n a m i c o ,  ern t r a n s f o r 
ma çã o ,  a i n d a  n ã o  n o s  permi te ,  
p r e c o n c e b e r .

So mo s ,  a s s s im ,  d o s  q u e  
c r ee m ,  q u e ,  d e a n t e  d a s  e x i g ê n 
cias  o d i e r n a s ,  a i n s t r u c ç ã o  deve,  
de  facto,  s e r j  r e o r g a n i z a d a ,  n a  
su a  e s t r u e t u r a  ge ra l ,  n o s  s e u s  
m e t h o d o s '  e p r o c e s s o s  p e d a g ó 
g ic os .

O  s y s t e m a  o b s o l u to ,  q u e  
v e m  s e g u i n d o  a ro t in a  d a s  t r a 
d ições ,  e m  n a d a  c o n d i z  c o m  as  
p o s s i b i l i d a d e s  a c t u a e s  d a  n o s s a  
cu l tu ra ,  a  qua l ,  é b e m  q u e  se 
d iga,  já se v a e  n i v e l a n d o  aos  
m a i o r e s  e x p o e n t e s  d a s  n a ç õ e s  
m ai s  a d i a n t a d a s .

O  e n s i n o ,  n a  n o v a  g e r a ç ã o ,

D jp oslto  e m  S o r o c a b a  
Rua 15 de Novem bro 24 - Telefone 549

O Brasil-macaco tem copiado tudo. E’ um 
estudante malandro o gaiato que, ao *envez de 
estudar,rpassa o tempo todo copiando do companheiro. I ma das ultimas burlas feitas por esse 
jovem de futuro incerto, vagabundo, que vive  
deitado eternamente em berço explendido, dor
mindo burguezmente, foi o fascismo de Musso- 
lini. Plagiou-o cinicamente e, para que o velho 
mestre não desconfiasse, trocou-lhe o nome  
muito semvergonhamente.  E pôs este nominho  
cretino e besta: integraiismo.

Muita gente  bôa vai indo na onda salgada 
do reacionarismo plinista. E ’ preciso que os 
espiritos esclarecidos desenvolvam uma cam
panha intensa de descredito e de descaramento, 
mostrando o significado sórdido da doutrina 
dos verdes encamisados. Doutrina ? Perdão, hou
ve um engano. O integraiismo não é jdoutrina 
nem aqui nem na China. E’ a mentira racional, 
por assim dizer. E’ o roubo organisado. E ’ o 
saque oficial. Não é a vanguarda combativa  
de uma classse: é a desocupação de todas as 
classes, puro residuo agressivo, amoral, cinico, 
pérfido, assassino—produto hibrido de dez anos de sofrimentos cruciantes e de fome incrivel.

Verbalmente—como o afirmam pensadores de 
merito—êles atacam o capitalismo para ganhar  
as simpatias das massas operarias, mas bada
lam os grandes argentarios para que eles fi
nanciem a sua ilusão. São esses os mentirosos  
profissionais que vivem por aí, a dar grit inhos  
estridentes que o velho Freud gostaria de ana‘ lisar.

Que bom se o senhor dom Plinio Salgado  
— o desdentado que pretende triturar o Brasil 
se transformasse, de repente,  numa bola de 
futebol.!.. Do «Progresso» de Tatuí

r ão ,  en t ão ,  n ã o  só  c o n h e c e r  a s  
n o r m a s  e os m e io s  p a r a  o seu 
a d i a n t a m e n t o ;  a c a p a c i d a d e  te- 
c h n ic a  d e  s u a s  r e a l i z a ç õ e s ;  m a s  
t a m b e m  a s  e x i g e n c i a s  col lect i -  
vas ,  a s  t r a n s f o r m a ç õ e s  c o n t i 
n u a s  e  p r o g r e s s i v a s  do  n o s s o  
p o vo ,  o r i e n ta n d o -o ,  a f im d e  q u e ,  
n a s  s u a s  a c t iv id ad es .  p o s s a  t a m  
b e m ,  com f i rm e z a ,  p r e d e t e r m .  
n a r  o e x a c t o  r e s u l t a d o  de s e u s  
e m p r e h e n d i m e n t o s .

E is  a h i  o  p o n t o  c u l m i n a n t e  
q u e  d e v e m o s  a t t in g i r ,  s e g u n d o  
a s  p re v i sõ es  q u e  b i s p a m o s  
a t r a v e z  d o s  n o s s o s  o c u lo s  cor  
d e  r o s a ,  e qu e ,  p o r  ce r to ,  t a m 
b e m  os  n o s s o s  t e i to r es  h ã o  de 
c o n v i r  pe la  su* e f e t iv aç ão .

C o n f o r m e  e s s a s  n o s s a s  p r e 
vi sões ,  a s  p r a x e s  p e d a g ó g i c a s  
h o d i e r n a s ,  t r a n s m i t i d a s  por  
u m a  s i t u a ç ã o  e s t a t u í d a ,  s e r ão  
c o m o  q u e  u m a  p r e p a r a ç ã o  p a r a  
o d e s fe ch o  ine v i t áve l  q u e  e s 
t a m o s  a Io b r i ga r ,  n o s  h o r i s o n -  
t es  d e  u m  p o rv i r  n ã o  mu i t o  
re m o to .

A m o c i d a d e  d e  h o je  n ã o  se 
p o d e r á  c o n s e r v a r  e q u id i s t a n t e  
do q u e  foi e do  q u e  h a  d e  vir .  
El l a h a  d e  c o n t e m p l a r  d a  e m i 
n ê n c i a  e m  q u e  e s t iv e r ,  a s  t r i 
l h a s  q u e  p a l m i lh o u  n a  pa i za -  
g e m  d o s  t e m p o s  q u e  p a s s a r a m ,  
g u i a n d o  pe la  l uz  d a  in te l l igen-  
cia o s  d e s i i n o s  da n o s s a  civil i-  
s a ç â o  f u t u r a

O  « E xt e r n a t o  S. Paulo» ,  r e 
a f i r m a n d o  o p r o p o s i t o  d e  p r o -  
s e g u i r  n a  t a r e f a  q u e  m a i o r  v a n 
t a g e m  leve ao  en s in o  da n o s s a  
m o c i d a d e ,  p r o p õ e - s e  t a m b e m  a 
c o o p e r a r  ao  1 a  d  o d a q u e l l e s  
q ue  e n c a r a m  o p r o b l e m a  e d u 
cac iona l  c o m o  o m a i s  p r e m e n 
te  e i m p e r i o s o  d a  s i t u a ç ã o  c o n 
c o r r e n d o ,  d e s t a  m a n e i r a ,  na  
e s p h e r a  de s u a s  p o s s ib i l i d ad es ,  
p a r a  o p r e l ú d i o  r e n o v a d o r  q u e  
se a n n u n c i a  p a r a  a n o v a  g e r a 
ção.

C i r c u n s c r e v e n d o  m a is  a a r e a  
d a s  s u a s  l ides ,  o « E x t e r n a t o  
S.  Pau lo » ,  p r o m e t t e  á s o c i e d a 
d e  i t u a n a ,  q u e  d e s e n v o l v e r á  as  
s u a s  a c t i v id a d e s ,  o r i e n t a n d o - s e  
p e l o s  m e t h o d o s  m o d e r n o s ,  g a 
r a n t i n d o  real  e f f i c i enc ia  e m  seu  
en s in o .

E i r e m o s ,  d e s t a  fo rm a ,  lu-  
c t a n d o  p e l a  c o n c r e t i s a ç ã o  do 
n o s s o  idea l .

P r f .  E z e q u i e l  M E S Q U I T A  
D i r e c t o r  d o  « E x t e r n a t o  S.  P a u l o »

v

p o r á  em  c o n t a c t o  d i r ec t o  as  
n e c e s s i d a d e s  d o  n o s s o  « m o d u s  
vi vendi»,  com a s  p o ss i b i l i d ad es

r e a e s  p a r a  a  s u a  i m ed ia ta  s o 
lução .

O s  j o v e n s  e d u c a n d o s  d e v e -

V i n h e j > 0

j M e d i c o  *o

R e s i d e n c i a :  R u a  B a r ã o  d e  I t a i m ,  16 
C o n s u l t o r i o : R u a  7 d e  A b r i l  « e s q u i 

n a  d a  r u a  R u a  B a r ã o  d e  I t a i m )

Telefone, 116

—  C o n s u l t a s  —  
d a s  8  á s  10 d a  m a n h ã  e 

d a s  3 á s  5 h o r a s  d a  t a r d e
Chauiados a q u alqu er horra.
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EXPEDIENTE
N u m e r o  a v u l s o  (do  dia)  $200 

» a t r a s a d o  $ 4 0 0 j
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PUBLICAÇÕES

S ecção Livre e editais; linha $400 j Repetição $300!
B a s e  —  1 c e n t í m e t r o  d e  a l t u r a  | 

(por  1 c o l u n a  d e  l a r g u r a )
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BALANCETE REALIZADO EM 31 DE MARÇO DE 1935
A  T  I V  O

l.ajvez por Mais vezes
centímetro por cent.

s l . - p a g . 2 $ oo o IS oo o
2.a l $ o o o $5oo
3.a 1$000 S5oo
4.a S9oo $4oo
P agam en to  adiantado

E1 MI1!...
A ’ ilustre educadora D. Bemdita
Após a chegada da t e r 

ra do cinema, da moda do 
traje re.no, o s e x o f e m i -  
nino, ex-fragil, qua já 
andava num reboliço de 
todos os diabos, com a 
ancia de se poder pintar, 
como deputado a Assem- 
b lé i  Constituinte, não 
mais poude descançar!...

Os lares foram aban-- 
donados por «elas», na 
ancia de cabalar votos, a 
moda do famigerado P. 
R. P., (sai azar!) e os m í
seros maridos, coitados, 
foram obrigados a ficar 
em casa «amamentando» 
as crianças, cosinhando  
as «comidas» e arruman
do a casa... U m i  verda
deira transformação!

Assediadas pelos jorna
listas sobre o que pensa
vam e o que iriam fazer 
quondo deputadas, era- 
quanto passavam pó de 
arroz no narizinho lumi 
noso e um pouco de 
rouge nos labios, diziam 
cobras e lagartos do en
tão chamado sexo-for te, 
que seria, por elas, redu' 
sidos a X j -X —X 2!!

—Agora já que somos  
eleitoras, vamos abolir o 
antiquado uso das saias. 
E’ um tropesso para nós 
«mulheres». Os homens  
que as vistam, se quize- 
rem ! (credo em cruz !)

Sobre tais acontecimen
tos, gravíss imos para nós 
homens, surgiram opi
niões as mais variadas,  
de modo que alguns ele
mentos  completamente  
maquilados, com arrojado 
desembaraço, trajaram se 
de homans-maxos o saí
ram a enfrentar a critica.

Assim pois, a fatigada  
atriz Margarida Max, a 
frente de um poderoso  
grupo, visitou todos os 
jornais do Rio, trajando

A C C IO N 1 S T A S
E n t r a d a s  a r ea l i za r  

C A R T E IR A
T í t u l o s  d e s c o n t a d o s
Ef fe i t os  a r e e e b e r  p o r  c o n t a  d e  t e rc e i ro s  
E m p r é s t i m o s  em  c o n t a s  c o r r e n t e s  
V a l o r e s  c a u c i o n a d o s  
D ep o s i t o  d a  D i r ec to r i a .
V a l o r e s  d e p o s i t a d o s
Ti tu los  e im m o v e i s  p e r t e n c e n t e s  ao  B a n c o  
C o r r e s p o n d e n t e s

C A IX A
E m  m o e d a  c o r r e n t e  n o  B a n c o  e em d e 

posi to n o  B a n c o  d o  Brasi l .  
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C A P IT A L
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(a) João da Fonseca Bicudo — Director-Presidento S. E. & O.
(a) Luiz Gonzaga Bicudo — Director-Gerente Itú, 1 de Abri! de 1935
(a) Luiz Bicudo Junior — Gerente (a) Paulo Machado de Campos—Contador

com requintada elegancia 
um terno masculino, fu 
mando nm «perlitos» e 
mostrando o seu titulo 
de eleitora e querendo 
até mudar o timbre m e 
lodioso Ide sua vozinha de cantora. Não padecia 
mais duvida de que a s i
tuação estava mudada.

Foi em virtude disso, 
penso eu, que uma linda 
senhorita, que certamente  
já estava aguardando tal 
oportunidade, quiz ta m 
bém experimentar a cu 
riosidade publica.

Eram mais ou menos,  
não sei quantas horas, de 
um dia não sei de que 
semana, estava eu con
versando fiado com um 
pária como eu, numa es
quina de uma rua do Rio, 
quando passou por nós 
um elegante «cavalheiro» 
trajando um terno escuro,  
chapeu a Menjou, bengala  
a rolar nos dedos, paran
do adiante, junto ao pos
te de parada de ônibus,  
nada mais natural isso, 
si bem que a nossa curio
sidade fora despertada  
pala forma do andar do 
cavalheiro.Dentro em pouco, po
rém, Ipassa um garoto,  
marca «moleque Vicente» 
que tambem se aproxima  
do poste.

Num dado momento,  
notamos enorme curiosi
dade no garoto que exa
minava det idamente oca'  
valheiro que ali perma-  
manecia...

Repentinamente ficar
mos surpreendidos com 
o moleque, que corria 
para o nosso lado gritan'  
do desesperadamente, a

semelhança de Archime- 
des na praia de Siracusa,  
após o memorave! banho 
a gritar: E’ uma muié!  
E’ uma muié! E cantaro
lava: «Só dando com uma 
pedra néla, só dando com 
uma pedra néla!

Nisso um outro garoto  
tambem levado da bréca, 
marca «moleque Dodô»,  diz, em alta voz, para o 
que f i z e r a  a desco» 
berta:

— Fala baixo, «ostia», 
senão «elo» te «lava» a 
cara com um «pé de ouvido»!

Eta que risada gostosa  
eu dei!...

E o cavalheiro «azu
lou»...

M. T.  Lyra
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Superstição de todos os puvos  —  Uma fortuna  que prosperava
A s u p e r s t i ç ã o  b ra s i l e i r a  n ã o  

de p õ e ,  p r o p r i a m e n t e ,  c o n t r a  a 
n o s s a  cu l tu ra .  No s  p a i z e s  m a i s  
c iv i l i sados  do  m u n d o  o n o t i c i á 
r io r e g i s t a  o a p a r e c i m e n t o  e o 
t r iun fo  de  ce r tos  ind i v íd uo s ,  s u 
p o s t o s  p o r t a d o r e s  de p o d e r e s  
e d o n s  s o b r e n a t u r a i s ,  qu e  l o 
g r a m  c l i e n te la s  e x c e l e n t e s  e 
p r o v e i t o s  t e n t a d o r e s .

H e rm in i o  Rizzo ,  o «Mane ta» ,  
q u e  a pol i ci a d o  Rio de t ev e ,  
n ã o  h a  mui to ,  p o s s u i a  3 a u t o 
móv e i s ,  u m a  casa  l u x u o s a m e n *  
te a r r a n j a d a  e m a g n i f i c o s  d e 
pó s i t o s  n o s  b a n c o s .

S u a  p r o f i s s ã o  ?
E ’ ah i  q u e  c o m e ça  a h i s tor i a  

do  «malan dro » .  Ele  n ã o  t i n h a ,  
p r o p r i a m e n t e ,  p r o f i s s ã o .  F a z i a  
« d e s pa ch os »  e com eles  r e m o 
via o b s t ác u lo s ,  c o n c e r t a v a  v i 

das ,  d e s o r g a n i s a v a  d es t in o s ,  sa-  
j b i a  o <bicho» q u e  ia d a r ,  se-  
j p a r a v a  a m a n t e s  e f azia  vol ta r

0 a m o r  i n g r a t o  q u e  fug ira .
C o m  t o d a s  e s s a s  v i r tu d es ,

i c a l c u l a - s e  a f r e g u e z i a  d o  h o 
mem.  Dia a dia a u m e n t a v a ,

| c res c i a ,  mul t ip l i cava-se .  Os  ch a-  
I m a d o s ,  de fó ra ,  e r a m  f r e q u e n -  
1 tes. De M i n a s ,  do  Rio G r a n d e  
j do Su l ,  d e  Sã o  Paulo.

C o n s u l t a s  u s u a i s :  5oo£ooo .
R e m o ç ã o  d e  a l g um  g r a v e  t r a n s 
to rno :  d e  5 co n to s  p a r a  cima.

Em c a s a  d o  «Maneta» o cê- 
na r i o  i m p r e s s i o n a v a  a té  o d iabo ,  
se e s t e  c a v a l h e i r o  n e c e s s i t a s s e  
d o s  s e u s  se rv iços  e fosse  a 
s u a  res idenc ia .

G l o b u l o s  co m p l i c a d o s ,  g a l i 
n h a s  d« p e s c o ç o s  p e l a d o s ,  in-  
j e cçõ ès  esqu is i ta s ,  t r a j e s  a p r o 
pr i ados  ás  ce r i m on ia s ,  e s s ê n 
cias  o r i g ina i s ,  l i n g u a g e m  incon- 
p r een s i ve l  q u a n d o  fa l ava  aos  
esp í r i tos  d o s  c a b o c l o s .

1 M u l h e r e s  e h o m e n s  d e  t o d as  
a s - c a t e g o r i a s .  Das  co s tu re i r a s  
á s  a m a n t e s  c e s p o s a s  d o s  m i 
l ionár ios .  D o s  l acaios  a o s  ma is  
p r o s p e r o s  b u r g u e z e s .  C a s a  
cheia.

T o d o  o m u n d o  t em  u m a  
m a g u a ,  u m a  s a u d a d e ,  u m  odio.  
O  «Maneta»,  q u a n d o  ins ta lo u  o 
seu es e r i t o r io  m i s t e r i o s o ,  sab ia  
dis so.

Foi  p r o s p e r a n d o ,  p r o s p e r a n 
do... Ab r i u  sucur sa i s .  Em c a d a

su b u r b i o ,  u m a  c as a .  O  a u t o 
móve l ,  t o r n a n d o - o  d in âm ic o ,  
r esolvia  o p r o b l e m a  d as  d i s t a n 
cias.

No ve  c o n t o s  de u m a  a r t i s t a  
d e  rad io ,  a b a n d o n a d a  pe lo  n o i 
vo. D e z  de  u m a  s e n h o r a  t r a i da  
pe lo  ma r id o .  C i n c o  do  ve lho te  
f r a s c a r io  q u e  a g a r o t a  r e p u d i a ,  
ra,  trez. d e  o u t r o  m e n o s  g e n e 
ro s o  e a s s im H e r m i n i o  Rizzo  
p r e p a r a v a  t r a n q u i i a m a n t e  e v e r 
t ig i n o s a m e n t e  a s u a  fo r t u n a ,  
s e m  p r e c a l ç o s ,  s e m  p e r i g o s ,  
sem d i s s a b o r e s ,  q u a n d o  a p o 
licia r e s o l v e u  i n t e r f e r i r  n o s  
s e u s  n e g o c io s .

C o m o  ?
U m a  q u e i x a  foi s u ce d id a  ’ Se  

o u t ra.  An q u e i x a s  v ie ra m ,  o s  
m i l h a g r e s  fo ra m  c o n s t a t a d o s  
e o « ma cu m b ei ro »  ho je  a m a r g a  
o x a d r e z  se m q u e  os  s e u s  p o 
d e r e s  s o b r e n a t u r a i s  p o s s a m  li
ber t a- lo.

M a s  n ã o  p e n s e m  ss  i e i to r es  
q u e  ele va i  i n t e r r o m p e r  d e f i 
n i t i v a m e n t e  a  s u a  a t iv i dad e .

«Maneta» c o n h e c e  b e m  a sua 
cl ientela e o  p o d e r  de s u g e s t ã o  
do s  a p a r e l h o s  e d a s  p a l a v r a s .  
E le  a g u a r d a  a p e n a s  a s u a  li
b e r d a d e  p a r a  v o l t a r  ao  e x e r c í 
cio d e  s u a  «clinica», c u r a n d o  
as  a f c c ç õ e s  do c o r a ç ã o  e da  
a lma ,  e m q u a n t o  os  m é d i co s  e s 
tupidamente* t e n t a m  c u r a r  as  
m a z e l a s  do  corpo .

Alberto de Souza Cardoso
enfermeiro diplomado e licenciado pelo Serviço  

Sanitario do Estado de São Paulo 
Co m  long a  p ra t i c a  do s  h o s p i t a i s  d e  S ã o  Pa u lo ,  e x - e n f e r 

m e i r o  d a  S a n t a  Ca sa  local.
Apl ica injeções  e c u r a t i v o s ,  sob p r e s c r i ç ã o  me di ca

Àtendc chamados á domicilio
P R E Ç O S  MODICOS

Te le fo n e ,  24 —  R u a  S a n t a  Ri ta,  94 —  ITU

Hypothecas e penhores Agrícolas
F a z - s e  a d i a n t a m e n t o  s o b  h y p o t h e c a s  d e  f o s e n d a s  a j u r o s  

i de  S°lo, p e n h o r e s  A g r i co l» s  e de  sa f r a  p e n d e n t e  a  a n n o  de 
j p r a z s ,  j u r o s  d e  6°i0.

T r a t a r  c o m
F L A V IO  P R À T E S  D À  F O N S E C A
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A v i s o
Por ordem do Senhor  

Prefeito  Municipal, com- 
mímico ao publico, que, 
aos sabbados, depois das 
12 horas e aos Domingos, 
chamado para a secção 
de aguas exgofctos, pedir 
l igação ao teièphane, 261, 
Oaixa d’agua, que será 
brevemente atteudido, tne 
diante apresentação do 
uitimp recibo.

Itú, 27[3|935
Jo ão  Bapiisfu Machado 

Fiscal da Rep. A gua  cxgoíto

J m e t r o p o l i t a n a í
AS

(Sociedade Cooperativa f iscal isada pelo Governo Federal)
t!^Egsra«SMKK!SMESMaHKKSB3®KSKSát®MSMS!BaKMa;BSã:MSIfflBMffiMSHaBMa2H3EIWaMBI!í«e9®í 8 B S M S N 8 M ^ M ^ S K S N 8 N S B S S M S E « X bíez hontem, uítiroo dia uíil do trimestre, n o v a  d i s t r i b u i ç ã o  

d e  c r e t í l í o s  S iip o íe c a r t o s  aos inscriptos no seu
PLANO P E R M A N E N TE

3.a DISTRIBUIÇÃO  
O resultado dessa  distribuição íoi o seguinte  :

José A. G o m e s  P e re i ra  J u n i o r  Cap i t a l
J o ã o  E i se tn a t n  Cap i ta l
D o m i n g o s  M a r i n o  Sã o  Car los
M a r i o  Br ag a  Ri be i rão  Pre to

EDITAL
Cpncurrenoia publica para os serviços de re 

moção de lixo da cidade: • Hereulano de Toledo 
Prado, Prefeito Muni
cipal desta cidade de 
Itú, Est. de São Paulo. 
Faço saber que, na eon- rmidade do artigo 36, 
tra A e B e seus para- 
raphos, e art igo 38 do 

Decreto Es ia doai 5295,
de 18 de Dezembro de 
1931, se ac-ha aberta a 
concurrencia publica, pelo 
praso de 15 dias, conta' 
dos desta data, para os 
serviços da remoção de 
lixo do perímetro urbano, 
comprhendenao.-se:- a col- 
lecta do procedência, do
miciliar, varreduras das 
ruas o praças, serviço 
que será pago pela verba 
orçamentaria do corrente  
anno.Ü lixo será depositado 

m terreno distante do 
erimetro urbano, no mí

nimo um kilometro.A caução a ser deposi
tada na Thesouraria Mu
nicipal para garantia da 
àssignatura do contracto,  
o do valôr de 5001000 
(quinhentos mil reis).As propostas que deve
rão vir com as firmas  
reconhecidas, sem em en
das ou razuras,3 serão 
acompanhadas da prova 
de estar o proponente 
quites com a Prefeitura 
Municipal e entregues em 
envelopes fechados e la
crados; na Secretaria da 
Prefeitura, até as 16 ho
ras do dia 12 de Abril p. Aindouro, pare serem aber 
tas no dia 13 de Abril 
proximo, as 11 horas, na 
presença dos interessados.

Toda e qualquer infor
mação referente ao ser
viço será prestada na Se
cretaria da Prefeitura to
dos os dias uteis das 12 
ás 16 horas, excepU aos 
sabbados que será das 9 
ás 11 horas.A: Prefeitura fica re
servado o direito de re
cusar qualquer das pro
postas apresentadas.

a i------J
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Dr.  H a m i l t o n  V. de Al meida  
L e o n o r  F u g a  
Francísfco e T e r e z a  Blazi  
An ton io  M o n t e  A l e g r e  Vieira 
C e ? a r e  Barsotfci 
C c a í r a t o  n.° 344 
T h o m a s  r e q u e r i a  G a r c i a  
D r. Pl in io  Bi to nc our t  P r a d o  
Fe ! i* be ; í o  d e  C a r v a l h o  Si lva 
Dr."’GfctaciÜo de L o p e s  
M a n u e l  Ribei ro  
E d m u n d o  B a eb íe r  
A u g u s t o  Pa la z z i  
S e b a s t i ã o  C.  G o m e s  
J o ã o  M a r t i n s  Ribei ro  
N a z i h  D au  
j ò s é  L u i z ^ S a b a d i n  
R o q u e  Ser  r a to  
Abil io  P e r e i r a  
An to n io .  Ca se i  t a 
D o m i n g o s  J esu s  F e r n a n d e s  jor .  
í)r.  Uezn.elrio V a s c o  de T o le d o  
d o m e s  Sc hm ic k le r  
F r a n c i s c o  S a r a c e n i  
J ò s è  G a rc i a  F i lho  
D e n a i d e ,  J o n i a ,  C l e m e n t i n a  e 

A n a  -Fibra CJ. F i e u f y  
A n to n i o  C u n h a  
Á n e s i o  P r a d o  
J a m e s  S c h m i c k le r  
C a r l o s  A l b e i t o  o_ F a u s t o  A rito- 

n io  A ra ú j o

íbaç ra
Cap i t a !
Cap i t a l
S a n t o s
C a p i t a l
Cap i t a l
S ía .C .  R. P a r d o
Capi tal
B a u r u
Capi tal
C a t a n d u v a
C a p i t a l
Capi ta l
Cap i ta l
Capi ta l
B a u r u
Capi ta l
C a p i t a l
Capi ta!
S a n t o s
B a u r u
Ca pi ta l
C a p i t a l
A v a r é
A r a r a q u a r a  
S a n t o s '  
C a t a n d u v a  
Capi t al  * 
Cap i t a l

A v e n i d a  Bi ig.  Luiz  A nto n i o  
R u a  M a r t h a ,  4 
ViDa P r a d o  
A v e n i d a  S a u d a d e s .  69

R u a  A le g r i a ,  22 
R u a  L in o  C o u í i n h o ,  2 
Ru a  O s w a l d o  C o c h r a n e ,  45 
R u a  Si lva B u e n o ,  123 
R u a  Alegr ia ,  22
R u a  C o s t a  A g u i a r ,  135
A v e n i d a  K o d r i g u e z  Alve s ,  5.-71
R u a  Si lvei ra  C a m p o s ,  61
P r a ç a  d a  M a t r i z ,  29
R u a - V i l a  Ma r ia  Ze l ia  - C a s ,  190
R u a  M a r q u e z  de P a r a n a g u á ,  3S
R u a  P r u d e n t e  d e  M o r a i s ,  7
R u a  J> aq u im  C a r l o s ,  90
R u a  Bapr i s t a  d e  C a rv a lh o ,  5-5(3
R u o  S ã o  P e d r o ,  88 A
Ru a  A l b u q u e r q u e  M a r a n h ã o ,  33
R u a  S i lva  Bu en o ,  2129
Ru a  J o ã o ’Ra ma lh o ,  47 (S . Vi cen te
Ru a  P e r n a m b u c o ,  8
Ru a  S a t u r n i n o  de  Br i to ,  270
R u a  B a n d e i r a n t e s ,  12-44
R u a  d a  P a z ,  3
R u a  d a  Mooca ,  399*B
R u a  C o y a z ,  83
A v e n id a  Bras i l ,  53
A v e n i d a  B a r t o l o m e u  G u s m ã o ,  54
R u a  d a  P a z ,  3 
R u a  B i g u a ,  3

Rs.  55:000$000 
Rs.  6:6008000 

ÍL0 00S 000  
11:0008000
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Rs. 17:600$0Ü0 

6 :600$000  
Rs.  14:3001000 
Rs.  27:50U$000 
Rs .  10:4503000 
Rs.  15:4005000 
Rs. 16:6003000 
Rs.  16:5005000 
Rs .  55 :000^000  

Rs.  6 :6003000  
Rs.  16:5000.1000 
Rs.  16:5000$000 

Rs.  22 :000300o 
Rs.  25:3003000 

Rs.  8:8003000 
Rs.  11:0003000 
Rs.  34:6508000 
Rs.  22:0003000 

Rs.  7 :000$000  
Rs .  11:000$000 

15:4005000 
16:5005000

Rs.
Rs.
Rs.
Rs.
Rs.
Rs.

33 :000$000
20:4802000
22:000.3000
18:7008000
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P s .  22:000$C0Ü 
Rs.  44:000$000 
Rs:  14:300S000 

Rs.  3:000$000 
Rs .  22:Q0G$Q0Q 

Rs:  699:3803000

O

at t ing iu ,  como  se vê,  o total  d e s s a  d i s t r i b u i ç ã o  e n t r e  36 p r e t e n d e n t e s  á C a s a  P r ó p r i a ,  r e s i d e n 
tes  na  Cap i t a l  e  em m a is  l o  c i da de s  d i f e r en te s .  D o c u m e n t a - s e  a s s i m  o p ie n o  d e s e n v o l v i m e n t o  d o  P l a 
n o  P e r m a n e n t e ,  q u e  p a g a n d o  o m a gn í f i c o  j u r o  d e  8 °[0 s o b r e  as  q u a n t i a s  ne l l e  d ep o s i t a d as ;  
dá  á cada  u m a  d a s  p e s s o a s  nel le  ins cJ ip tes ,  o  LAR P R O P R I O ,  q u e  r e p r e s e n t a  a m a i s  luc r a t iva  col - 
l o c a ç ã o  p a r a  as  r e s p o n s a b i l i d a d e s  d e  d in h e i ro ,  m a i o r e s  ou  m e n o r e s  d e  c ad a  um.

N O T A  — A actá e t o d o s  o s  d o c u m e n t o s  r e f e r e n t e s  á e s t a  d i s t r i bu i ção ,  f o r a m  c o n f e r i d o s  e 
fas signados  pe lo  f iscal d o - G o v e r o o  F e d e r a l ,  Dr.  A d o l p h o  G r a d i i h a ,  e a c h a m - s e  n a  s é d e  d a  M e l r o -  
p o l i t c m a ,  á d ispos ição  do s  i n t e r e s s a d o s .

Si q u e r  f a z e r  í ru c t i f i ca r  r a c i o n a l m e n t e  as  s u a s  e c o n o m i a s  e a d q u i r i r  o m a i s  va l io s o  p a t r i m ô 
nio,  q u e  é a C a s a  P r o p i i c f c .  I n s c r e v a - s e  s e m  p e r d a  d e  t e m p o  no

Pla>sio Perm anente
p a r a  o b te r  o seu  c red i to  na  p r ó x i m a  d i s t r i b u i ç ã o  de 30 d e  funh o .A METROPÒLINA
b a s e a d a  n o s  mais  m o d e r n o s  m e t h o d o s  d a  t e e h n i c à  f i n a n c e i r a ,  é a u n i c a  o r g a n i z a ç ã o  q u e  app l i ca '  as  
a l t a s  v a n t a g e n s  d o  C o o p e ra t i v i s m o ,  á c o n s í r u c ç ã o  do  L a r  d e  c a d a  um.

|  R epresentante: C. RUGGIERí
U Rua dos / ladradas, 76   Teléphona, 156 ------
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Para que chegue ao 
conhecimento de todos os 
lntereressados, lavro o 
presente edital que Trae 
afixado no local do cos
tume e publicado pela 
imprensa.Prefeitura Municipal de 
Itú, 29 Março de 1935. 
Hereulano de Toledo Prado 

Prefeito Municipal
0 Malho

Uma revista de alta 
e primorosa confecção.

I m p o s t o  P r e d i a l  « a r a  
j 1 0 3 5
i À  V  I S  O
, Do ordem do Senhor  
Prefeito Municipal desta 
cidade, faço scieute aos 
Senhores proprietários de 
prédios do perímetro ur
bano que já foi procedido 
o novo lançamento desse  
imposto para o corrente  
ano, de acordo com o 
aviso que será entregue  
aos interestados.

Üs que se julgarem pre

judicados com o novo  
( lançamento poderão recla- Jnar na PrafeituJa Muni-j 
aipal durante o m ês  de 
de Abril proximo, por 
meio de requerimento  
acompanhado de documen  
tos comprovantes do ale' 
gado e com firma reco
nhecida por Tabelião.

Para que chegue aoco'  
nhacimento dos Senhores  
proprietários,  faço o pre 
sente aviso que vai afi
xado no local do costume

e publicado pela imprensa, na forma da lei.
Prefeitura Munioipalde  

Itü, 23 de Março de 1935 
O lançador  Lauro Marcelino Àraujo

ã  Pensão 
«Santa Terezinha»
mudou-se  do predio n.° 
169 da Rua Santa Rita, 
para o n.° 199 da mesma  rua. 3 —4



NOTICIÁRIO
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O centenrio tio nasci* 
mento da H adre Ma

ria Theodora 
Voioron

Oom o brilhantismo es
perado, resultado do ca
rinho e entusiásmo cora 
que foram preparadas,  
realisaram-se ôntem nesta cidade as grandes fes
tas comemorativas do nascimento de Madre Ma
dre Maria Theodora Voio
ron, que durante ^longos

a anos, foi superiora do 
Colégio do Patrocínio. A’ 
frente daquele estabeleci  «•' mento, por cujas aulas 
passaram nomes que hoje se projetam nas mais al
tas camadas sociais. Ma 
dre Maria Theodora era 
a conselheira que prepa* rava grande3 almas e 
grandes culturas que. 
após a sua morte, vêm  
memorando através de 
acontecimentos religiosos  
os mais elevados e de 
virtudes acrisoladns.

A’s 10 horas, houve  
Missa na Igreja do Patro
cínio celebrada pelo Exmo. 
e Rvmo. Monsenhor Ernesto da Paula, Vigário 
Geral e representate de 
Sua Excia e Rvmo. D. 
Duarte Leopoldo e Silva, 

reebispo de São Paulo. 
Inauguração da Placa no 
Colégio. Visita oo Turnu- . lo de Madre. _A’s 14 1 [ 2  
horas, inauguração das 
placas que deram o nome  
3e Madre Ma ria Theorlo- 

T~ ra â antiga rua da Qui- 
\ tandãT a seguir  benção e 

lançamento da l .a pedra 
do Pavilí ião MadreMaria  
Theodora, Ida Vila São 
Vicente.

Falaram o Revdmo.  
Padre Valdomiro Alva-  rengr, S. J„ o sr. d r. Os 
cavo de Paula e Silva e 
o Vigário da Paroquia. 
As festividades tiveram o 
apoio de todas as auto
ridades eclesiásticas, civis 
e militaaes e foram abri- 
lhantadas pela Fanfarra  
do 4.° R.À.M., e pelas 
Corporações M u s i c a i s  
«José Vitorio» e «União dos Artistas».

E V I T E . e p o

E S S E  M A L

ae deixar que os olhos dos seus filhoft
goífram toda a vida?
Evite-o iilunünanáo ínteliigente, am pla
mente, todas as  dependencias do seu  lar.
Proteger os olhos da creança com illuml- 
n ação  suííiciente é d ar - lhe um a arm a  
poderosa para enfrentar, victoriosamente» 
a  lucta pela  vida.

àJAAJULS JL-A-V 1 PA.( l /M d ls l  \ p 0 3 SEUS OLHQt
\  \iZ J  1\

tistas, como Boris K a r ^ l P ^ c a s  d a  rua  M a d r e  M ar i a
loff, Jack Holt, Buck Jo~~ Theodora’ no  M e t o ^ o  b e c o
nes e tantos outros famo- da Qu]íanda afé a Vl!a s >Y1̂cen te ,  p e r d e u - s e  u m a  ca r t e i r a

com cer t a  impor-t2 ncia em di-

C o n s i d e r a n d o  q u e  o d ia  6 
de  Abri l  p r o x i m o  J t r a n c e r r e  o 
p ' r imei ro c e n t e n á r i o  do  n a s c i 
m e n t o  da M ad re  M ar ia  T h e o 
d o ra  Voioron ;

C o n s i d e r a n d o  q u e  essa  v i r 
t u o s a  re l ig iosa  e d e d ic a d a  e d u 
ca d o ra  foi a p r i m e i ra  S u p e r i o r a  
do C o l é g i o  d e  N. S e n h o r a  do  
Pa t ro c í n io  d e s t a  c id ad e ,  p e r m a 
n e c e n d o  n e s s e  c a r g o  p o r  ma i s  
de  50 a n n o s ;

C o n s i d e r a n d o  q u e ,  d u r a n t e  
e s s e  l o n g o  t e m p o ,  fo ram g r a n 
d e s  e i n e s t i m á v e i s  os s e r v i ç o s  
p r e s t a d o s  pe la  m e s m a  n ã o  só 
á fsrni l ia í t u a n a ,  n a  e d u c a ç ã o  
de s e u s  f i lhos ,  c o m o  e m  g e r a l  
á  fami l i a  Paul i s t a :

C o n s i d e r a n d o  i q u e  g r a n d e s  
fo r am t a m b e m  o s  s e r v i ç o s  p r e s 
t a d o s  p o r  ela em b en e f i c i o  do s  
f i lhos  d a s  f amí l i a s  p o b r e s  d e s ta  
c idade ,  f u n d a n d o  p a r a  e d u c a ç ã o  
d o s  m e s m o s ,  e  a n n e x o  a e s s e  
C ol ég io ,  u m  E x t e r n a t o  o n d e  
ibes  e r a  fo rn ec i da ,  g r a t u i t a m e n 
te a i n s i r u c ç ã o  e e d u c a ç ã o  c o m 
pat ível  c o m  seu e s t a d o ,  s e n d o -  
Ihes  m i n i s t r a d o  t a m b e m  o e n 
s in o  de  ,d i v e r s o s  t r a b a l h o s  m a 
n u a i s  í aes  c o m o  c o s t u r a ,  b o r 
d a d o ,  etc. ,  o que  lhe s  c o n s t i t u í a  
um a  g a r a n t i a  p a r a  o  seu  fu tu r o ;

C o n s i d e r a n d o  a i n d a  h a v e r  a 
m e s m a  o r g a n i s a d o  n e s s e  C o l é 
gio u m  O r p h a n a i o  d e s t i n a d o  á 
i n f a n d o  d es v a l i d a ;

C o n s i d e r a n d o  q u e ^ a  p o b r e z a  
d e s i a  c i d a d e  s e m p r e  e n c o n t r o u  
n e s s a  v i r tuosa  re l i g io sa  u m a  
d e d ic a d a  p ro te tora:

C o n s i d e r a n d o ,  po is ,  q u e  p e 
los s e u s  t r a b a l h o s  e  p e i a  sua  
d e d ic a ç ã o  na  e d u c a ç ã o  e  f o r 
m a ç ã o  da famil i a  I íu an a ,  em 
p ar t i c u l a r ,  e da fami l i a  P a u l i s 
ta em ger a l ,  b e m  c o m o  p e l o  
s eu  t r a h a l h o  e d e d i c a ç ã o  em 
pro l  d a  e d u c a ç ã o  d a  i n f a n c ia  
p o b r e  e  d e s v a l i d a  d e s ta  c id ad e  
e  p e l o  m a n i fe s t o  a m p a r o  q u e  
s e m p r e  p re s t o u  ao s  p o b r e s  de itú, t e r n o u - s e  a M a d r e  T h e o 
dor a  Voior on  d i g n a  de b e n e -  
m e r e n c i a  e da  g r a t i d ã o  do  p o v o  
i tua no ,

sos astros do cinema ame
ricano, cujas produções n g e i r o .  A ca»teíra- t r a z  i m p r e s - jextmordinarias ,  serão sa o n o m e  de J o ã o  A. M a c h a -  
dentro de pouco apresen* do-

V i s i t a  
Era viagem de estudos  

o propaganda, esteve na 
cidada, tendo nos distin- 
guido com a sua visita, o 
sr. J. A. Ekerman, repre
sentante  da “Oolumbia! 
Pictures of Brasil, Ine”, 
formidável organisação 
cinematográfica, produto
ra e distribuidora de 
grandes  
filmes.

tadas nesta localidade,  
onde os filmes dessa pro
dutora ja são conhecidos  
e bastante apreciados.
M u s i c a  n o  j a r d i m

Hoje.  á s  19 h o r a s ,  a Fanfar* 
ra  do  4.° R. A. M.  s o b  a re-  
g e n c i a  do  Sarg .  Aj te.  O s v a l d o  
A s s u rn p ç ã o ,  d a r á  e x e c u ç ã o  ao 
seg u i r , í e  p r o g r a m a :

I . a  Pa r t e
1— G u a r i c e m a  - D o b r a d o  s i n 

f ô n i c o — G u a r i n o ,
2 — M a n o n  L e s c a n t — F a n t a s i a  

— G.  Puc c in i .
3 — L a g ri m a s  d o  a m o r — Val sa  

— H. Br o t f l ü ch er .
4 ——Viva  o m eu  B r a s i l — Sam* 

b a  —T o m a z .
II.a P a r t e

5 — M a d e m e  B u t t e r f l y — F a n t a 
s i a — G.  Pucc ini .

A pes soa  q u e  a e n c o n t r o u ,  
p o d e r á  e n t r e g a - l a  a o  Sr ,  { so- 
r io D ?E í b o u x  qu e  Será grat i f i  
ca d a .

Leiam
O

C a m o n -
d o n g o

M i c l k e y

R E S O L V E :
Arí.  I . 0) — A ac tu a l  ru a  d a  Qi  

t a n d a  p a s s a  a d o m i n a r  
r u a  « M a d r e  M a r i a  The< 
dora».

Árt .  2 . ° ) - E s t e  Acto  e n t r a r á  em 
v igo r  n a  data  d a  s u a  p u -

AOTO NTo 5 9  d e  I o d J  Wicação ,  r e v o g r d a s  a s  dis-» r - ' ,  ;  - I p o s i ç õ e s  em con t ra r io .Março de 193o, que d<i 0 P r e fe i tu ra  M u n i c i p a l  d e  I tú ,  homé d(! - Ma D óF MA- 1!.* d e  M a r ç o  de  1935.KIÀ TTTEODORA» á  ac- Herculano de Toledo Prado tua!  Rua da Quitanda, I Pr ef e i to  M un ic ip a l
approvado pelo Departa I , R?fl*tra,i!°.em Îai çoJ  ‘ • d e  1935. O  S e cr e t a r i o  Lu iz  An-

t  ’ j ton io  M e n d e s .
A p p r o v a d o  p e i o  D e p a r t a m e n -Abril de,  t o  d e  A d m i n i s t r a ç ã o  M u n i c i p a l

19 3 5 .  j A v is o  n .°  53.740,  d e  1.° de
H e r c u l a n o  de T o le d o  P r a d o ,  Abri l  d e  1935. A f i x ad o  n e s t a

Pre f  ito M u n i c i p a l  d e  I tú,  u s a n - . P r e f e i tu r a  em  4 de  Abri l  do
do  d a s  a t r i b u i ç õ e s  q u e  lhe  s ã o  m e s m o  a rmo.  O S e cr e t a r i o  Lu iz

[ C o n f e r i d a s  p o r  lei, e A n to n i o  M en d e s .

'x ú

6 —Ijo a b a n d o n a n —T a u g o  —
e sensacionais!A* Sl,v£lra- , _ _| 7.°— Beijos  d e  f o g o — M. Ca -

Segundo nos informou; g — a 0 E x e r c i t o  B ra s i l e i ro  — o sr. Ekerman, estão sen* j M a r c h a — A. Russo,  
do lançados no Rio, va i —
liosos fi lmes de exitos C a r t e i r a  p e r d i d a  
ineguajaveis, com a inter-í H o n t e m ,  por  o cas iã o  d a s  so* pretação de valorosos ar* l e n i d a d e s  da  i n a u g u r a ç ã o  d a s

o f a m o s o  Ra t i n h o  C u r i o s o  q u e  
t o d a s  a s  c r e a n ç a s  c o n h e c e m  
a t r a v e z  d a s  i n ú m e r a s  h i s t o r i a s  
p u b l i c a d a s  n oO T i c o - T I c o
a p a r e c e  em  u m a  l u x u o s a  ed ição  
e s pe c i a l  d e s s a  r ev i s t a ,  l i n d a 
m e n t e  co lo r ida .  E ’ um l iv ro  
dos  m a is  b on i to s ,  e c u s t a  s o 
m e n t e  18500.

J u n t e  e s sa  i m p o r t â n c i a  em 
se i os  e p e ç a - o  ã C a i xa  P o s ta l ,  
880— Rio.
T a m b e m  a  S e n h o r a
se a i n d a  n ã o  t e m,  d e v e  c o m 
p r a r  o «An uá r io  d a s  S e n h o r a s »

e/e
DR.

a u / a
A D V O G A D O

e

Escrip.: Praça Padre M iguel, 5 - À  — Phone, 250

Para os seus transportes
Prefiram sempre o

A u ío  C a m in h ã o  n.° 1ZO
Serviços rápidos de cargas e descargas

RUY MARINHO
P r o p r i e t á r i o

Atende chamados pelos telefones n.°s 102 e 248


